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INTRODUÇÃO: A atual crise do sistema carcerário brasileiro é alarmante, degradante e 
desumana. As péssimas condições de tratamento aliada à superlotação, implicam no extremo 
desrespeito para com os direitos fundamentais, ensejando poucas chances de ressocialização. 
Requer, à luz da dignidade da pessoa humana, a adoção de medidas alternativas e/ou 
implementação de políticas adequadas para com os apenados do Brasil. 
OBJETIVO:Analisar a inércia do Estado diante da atual crise do Sistema Carcerário Brasileiro, 
para que haja efetiva aplicabilidade da Lei de Execução Penal, proporcionando, assim, a 
harmônica integração social do apenadoalém da efetiva ressocialização. 
 
DESENVOLVIMENTO: 
A segurança pública é uma das 
atividadesdo Estado. Ocorre quea atual 
problemática enfrentada pelo sistema 
carcerário é reflexo da atuação ineficaz do 
Estado, no contexto do exercício do direito 
de punir, advindo da sua soberania. 
A preocupação gira em torno de que 
todos esses problemas que são debatidos, 
repercutem somente no âmbito jurídico e 
sociológico. 
É inobservado também o aspecto 
político, essencial para a busca de respostas 
concretas solucionadoras. A própria 
sociedade fecha os olhos para o sistema 
carcerário (ROCHA, p. 12, 2006). 
“O atual sistema penitenciário 
brasileiro é bastante crítico e preocupante. 
Devido ao fato da superlotação, ausência de 
atendimento básico à saúde, dentre outros 
problemas enfrentados, os detentos não têm 
apenas sua liberdade privada, mas sobre 
tudo, sua dignidade humana” (KUHNEN, 
BRASIL e FILHO, p. 2, 2016).  
O sistema carcerário brasileiro é, há 
muitos anos, objeto de discussão por toda a 
ineficácia e inefetividade envolvida na maior 
parte dos casos. 
Os problemas são nítidos, antigos, 
com o agravamento extraordinário da 
superlotação carcerária, violência entre os 
apenados, as práticas de abusos, maus 
tratos, assim como, torturas sobre os 
mesmos, sem contar na ausência de 
garantias mínimas e a falta de respeito tanto 
à legislação, como também aos princípios 
humanitários. (ROLIM, p. 1, 2003). 
CONCLUSÃO: 
É notório a violação aos direitos dos 
apenados, no Brasil. A realidade carcerária é 
crítica e precisa urgentemente de medidas 
eficazes que possam cumprir com os 
mandamentos constitucionais e legais e, 
com isso, alcançar a efetiva ressocialização. 
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